
Exame' da s~gtl1~daConta a respeito dos Negocio!
de Portttgal ,i dada por Mr. Champagny, Mi-
nistro dosNegocio! Estrangeiros, ao Imperador, r"*' 1
e Rei a 2 de Janeiro de 1808. . J \} 3 t

( <

SEnhor: Tenho a honra de pôr debaixo dos olhos de V.
Magestade a Conta, que acompanhava a proposição, que
eu lhe havia feiro, e que V. Magestade approvára, de des-
pedir a Legação Porrugueza, e de 01har como rotos rodos os
laços de Paz, que união Portugal á França. O successo pro-
vou, Senhor, quanto era bem fundada a opinião, 'lue eu
propunha a V. Magestade das disposições de Portugal, O que
sucedeu em Portugal provou, que o PRINCIP E lVOJSO SE-
NHOR tomou a beroica resolução de escapar áperfidi« Francê-
2Ja~A Hespanbs tinha promettido , que ainda era tempo de sel-
'lltlr esta p,')rção da Monarcbia Lusa sit« 11aEuropa, tomando-
se as medidas, que aconselhava, e de que demos parte 110 Exame
da primeira Conta. A pezar de tantas promessas o Exercito
Frances: entrou em.Portugal de repente de I9 para 20 de No-
»embro de 1807. S. A. R. o soube em Mafra a 23 de manhã.
Desde logo se fizerãa alguns Conselhos d'Estado, e nelles foi
. acordado', que não havia salvação, senão 130 embarque para"
Brazif. E que outra cousa havia suceder, vendo-se, que se fal-
tava ÓJ' mais solemnes promessas, e que huma marcha tão at:-
celerada , e encoberta trazia de certo fins sinistros r

E quanto erão necessárias as medidas activas, que V.
Magestade tomou nesta épocha , e que tão bem ajustadas
forão pela rapidez da marcha das suas Tropas. As medidas
de Napoleão contra Portugal farão talvez o maior erro Po-
litico, que ba muitos seculos se tem commettido, Imaginemos
por hum instante, que as uSNrpaç_ões de Portugal, e Hespa-
nba biãa por diante. A .âmerica Portagsez« se formava em
Imperia Independente : e que partido tomaria a Hespanbola i
Os ricos Paizes do 1.11exico , e do Perti receberião de bom animo
ojugo Francee , serião Vassallos fieis de José Bonaparte r Na-
poleão estava bem fora de si, bem alheio da verdade, quandfl
de.tlll re lembrou. Não vie , que todos 01 Paizes sujeitos ti
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P,'41tftl ~ uttl'Vl!rJpor força darmas ; e que abort'eci!ío mortar.
mente a mão de ferro, que os opprimia? Gomo se podia lisongear
de gt;verl1ar Paizes immensos , que vida ti pe1'spectivp da sua ln-
.J~pmde/1tia, e Felicidade, e onde apC11as podia chegar algum
Fr anccss fugitivo? O Imperia , e Grandes:« da .âmerica pre-
conisados anti[!,amente por Vieira , depois por Raynal, e por
todos os Politicos bia t1 esrabelccer-se de repente, em razão
das pessimas , e inipoliticas medidas de Bonapart e , que uinb»
desta sorte a ser o mais [ata] hzil1ligo da Europa.

Se Napolciío tomou mal ar suas inedidas , junor na exe-
cuçãr; das suas ordens commcrtcu erros gn17.:issj}11U.f. Em pri-
.mciro fug,?r não dcuia mandar ap;'om:(Jttl1' rações 110.f diversas
Povoações, por onde t ransit aua, QtlaíJd'O muito devia mandar
adiante .dssentist as partI terem comprado afgül11 pão, e 11ão
nreito , por não espantar ,. e at tcrrar os Povos. Cada So/dtldo
devia trazer carne tostada para 7, 0118 dias, que seria o tem-
po da M arcba até Li ..boa.

Em s.egzJI1do i{lgor, e este foi o rrro mais considerauel , e
"filais utiJ para IJÓS, não devia ,reg/til" o Ctl11Ú1Zhode CiJteilo-
EI"PIICO, e rlbrantes ; porque tiub« de passar moutes , desfila-
deiros , inunensos ribeiros, naquell« EJ'taçã{J muito caedalosos ç.

e sobre tudo o Zezere , que o demorou quas] tres dias. 01"11

.re seguisse a margem meridional do Tijo, tudo era pelo con-
trarú;. O ReirJtJ tcm ahi 6 , ou 7 lcgoas de l1lfJ'iJOS em ldrgll'"
ra; não tinha de atra71essaY' nem montes, m:m "ios; pedia
111tl1Jdar adiante dorIS Regimc1/tos de Cava/Jaria, para jaze-
rem h/111M poMe de barcos sobre o 1'éjo; porque como comi_.
n/lava a perfidúz da boa amizade, e não havltt Tropas Por ..
tilgr(ezfJs, que se 'OPpoJessem , tudo se cxecJl.taria com ti mes-
ma facilidade, q1Je em Fra1lça. Se assim p;'ocedeue " chegava
c.ei"l'anleízte a Lisboa, antes da partida de S • .Ii. R. Nem se
objecte; que igfJorava u acbm'ia alguma ;-csistencia: 'ODe_.
creto porque se fechaváo os Portos aos l1Jglc.:cs, e mais tJfle
tlldo as ul}Ot'Jllaçó{'s exactas, 1"e devia ter lIltzlJdado tirar do
Paiz, J'eio.rse General mais havil, o deviõ'o cer:ifi"'ar doco1!trario.

Em jim era ílccessario, que passasse as mais rigorosllJ
ordms nl1'o sÓ aos Ofjici.1Cs, mas aI ti /lo. u/! imo SoMado pariJ
n,zo flzzerem hostilidades algum.a.r • .A rasáo be clara; a famtJ
das l1wita.r commenidas pelos 1"-'-al1CtZesem Caste/lu-Branco t

e O!ltuU' PIJvol1foes abrio os olhos ti LQrtc de Li.roaa ti ce"",
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éa dos sess perigos , e o Povo conhecendo a justiça dos seus
SI/stOS, ficou igtltdme;:te at tonito , e "ão se atrcueo a jazer
II mais leve rcpresent ação contra o embarque da Família Real.

lunot nem be Militar , nem Politico, Tantos erras só fadião
.cnber ua cabeça de bum aVf1Jtu1'Úl'O tirado da rele do povo,
que 11ão tinha estudos allTlms, sendo os dcgrdos 1'01' onde su-
bia , o te,' feito companhia a Napote.io ua viag('m do Eg)'fto;
e na verdade os que a fizerão , [orão felizes 110 seu Governo,
ainda que 7Jmhtms serviços tivessem feito á Repablica, aÍ1/da
que 1tão tiuessem capacidade a 19rJJl1:l ,

A maneira com que o mesmo General tem gover1Jéulo Por-
tugal, os infinitos vexames com 9._ueo opprimio , e a grande
opii1iif{}, que t inba do ses toom Gouerno , e do 1JOSSOsincero
111110r, silo cousas, que 1JOS cnnsariào SI11111'110espant o , senão
f osse tiio frequente ver unida á mais extt'a7Jogl11Jt e presumjJçliu
a mais crassa ieuarancia. E C011til1Ue ainda Mr, Champagny
a gabar as gl·(lIlde.r medidas concebidas por Napoleão, e exec«-
t'tidas por j unot.

Debalde a Côrte de Lisboa para eng.allar a vigilancia de
V. Magestadc declarou guerra á Inglare rra , vinte dias d e-

pois que o Vosso Ministro sahio de Portugal , e .quando seu
Embaixador tinha voltado a seus lares. E bem debalde fez
S. A. R. Iodes os sncrificios , que crão compntiueis com a S1Jtf

H01Jra, e a da Sua Nação; e ainda que os fizesse de qualquer
especie , ati naturessa , que fosseni , tado seda debalde. Ue no·
tavei, 1lfe o A1iniftl'o il1súta sobre a conta dos vinte dias ,:
se os Portos fossem fech.'ldos 'villte dias antes, escap.tl1'1amos
ti il1v.uao? O .1.11,ovitor de 13 de NcJvembro, tempo em que O
Exercito Frd1JCer:; llZorcbava /linda pela }fcsp(wha, nos rCSp01J-
de, e dee/ara os SC1Jtimeiltos horrivds de N'lpoletio JUIS s.t.mgui-
l1arias palavr.'ls !I'grtintes = Depois desws quatro expedições"
'lue provão tão claramente a decadencia Moral, e .M"ditar
da Inglarerra, fallemos ua situação, cm gue actualmente
deixão (01 b~f/ezes) Portugal. O Príncipe I c:g~lI(e de Portugal
perde o seu 1hrono : perde.o influido pelas intrigas d,os lnglr-
2es: perde-o por não ter quericio sequ0strar as mercadorias
lllglezas deposilDdas em Ci boa. E que faz a lngl~tcrrJ, esta
AlIiada nío poderosa? Olha com indiffaença para o que se
passa em Portugal. E que fad, estando Porrugal conguista-
~o ? Irá apossar-se do Brazil? .10; se os In,glezes fizerem

a 1.
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essa tentarlva ; os Catholicos os expulsardõ. A queda da Ca'..
sa de Bragança ficará sendo huma nova prova de que he
inevitável a perda de todos os que são amigos dos Inglezes. =
Tal era a sentença ; mas já agora saberdõ os Francezes; que a
Casa de Bragança não cabio ; e que a sua 'Vigilancia ilJudio as
tramas, e ameaças do Gabinete Francez;

Era evidente, que esta medida estava concertada com os
lnglezes. Ghampagny ignora, que a medida de fechar os Pár-
tos aOJ'l11glezes foi aconselhada, e ajustada com Hespanha , e
não com Ingiaterra ) Pois as ordens para isso emanadas de Fran-
ça necessariamense ha'Vião de passar pela sua mão, C01110 Mi-
nistro dos Negocias Estrangeiros. Eu 1iãosei, se Sua Magesta-
de Catbolica foi illadida , ou não; comoos Negocios da sua Mo-
»arcbia corrião pelo infame Godoy, he qaasi certo, que el/e sa-
bia da perfidia , com que se aconselbaua Portugal; mas tombem
foi victima das promessas enganosas, que se fizerão á He.rpa-
nba , e em que elle Godoy tinha não pequena parte, Fosse como
fosse, be certo, que o nono Gabinete , por esgotar tudo, e
nada ter de que se arrepender no futuro, adoptou os conse-
lhos, e medidas propostas pela Hespanba , emanadas da Fran-
ça, e de que com hum descaramento inaudito se querem fazer
culpados Portugal, e Inglaterra.

Debalde eIla ordenava o sequestro de suas mercadorias;
Decrero a que ainda deu alguma apparencia de execução ,
quando as mercadorias Inglezas de qualquer valor, e os
Inglezes tinhão sido postos asaI vo de toda a medida dirigi-
da contra elles : sua má fé era cada vez mais evidente. Es-
te § jd 'Veio por inteiro na primeira conta; ld , assim C01110no
§. antecedente explicámos os progressos da Negociação. e dé-
mos os justO! motivos do procedimento Portugaes: Só acres-
cent aremos huma reflexão , e be ti scgainte : St a França co-
meçfJu a tratar directamente com Portugal, para que no meio
da 11egociação entrou a faszer jogar hum~ macbina 110va= o
Gabinete Hespanhol =? Foi para adormecer, e C1Jganara 'Vi-
gilancia de S. A. R. A má fé da Franf"a era cada 'Vez mais
evidente.

ElIa a' adiantou até ao ponto de fazer partir hum Em-
baixador Exrraordinario (que he certo nao passou das fron"
teiras de Portugal) no momento mesmo, em que conven·
'ida, de que v.. .Mages~:\de nâo podera ser enganado, con~
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cerrava sua fugida com o Ministro Inglez , e com oCõman-
dante da Esquadra Ingleza; e poucos instantes antes de re-
ceber a nova deste inesperado sucesso, hum correio Portu-
guez trazia á Iraria a V. Magestade novas protestações da ad-
hesão de Portugal á causa comum; e annunciava a volta de
D. Lourenço de Lima, que não sahio de Lisboa, e a che-
gada do Embaixador E:xtraordinario , o Marguez de Marial-
va, provavelmente enganado, corno o correio, peja má fé
da sua Côrte. Este desgraçado correio, chegando á Italia ,
depois de consumido todo o seu viatico , ahi soube com dcs-
esperação , que já não havia Governo. Mr, Champagny acha-
rá a raz.IÍo de tudo isto '110 fundo do se« coração; nelle , as-
sim como no de todos os homens está gravada esta grande e
primitiva Lei da Natureza = a esperança be a ultima cou-
ta, que se perde =

Esta espera11ça, e não a md fé produzia todos estes ra-
erificios, AÚJda havia quem supposes se , que ofim deNapoleáo
era somente a guerra maritima, Mandou-se em conseqeencia
ó Marquez de Marialva a dar a Napoleão oste: pe-
las suas uictorias 110 Norte, e D. Lourenço de ima se dis-
pU11haa partir, para ver se havia ainda, como se explica-
vão, alguma taboa , onde se podesse salvar o Estado. As Pes-
soas que assim pensarão; não conbecião exactamente a Persona-
gem; ella não queria acõmodamento algum; a sua alma usur-
padora só se contentava com a propria usurpação: vedou a en-
trada a todos os Negociadores, e a todas as Negocitlçóeâ; o
seu coraçao de ferro não largava II preza sem a lacerar.

Entret anto o Lord Strangford expunha com as câres mais
negras) e mais verdadeiras o perigoso Estado dos Negacios ç

mostrava a &5: A. R. que não tinha, salvaçao, senao na reti-
rada para o Brasal. O Pl{]NClPE Nosso Senhor concordava
nisso , mas protestava ao mesmo tempo, que conservaria o .POJ-
to, que a Prouideucia lhe cotfidra , se os Francezes náo entras-
sem em Portugal: elles he que precipitnrão a sua retirada;
elles be que tornarão mais solida a Alliança com os lnglezes ,
/J01'que nelles se achou buma lealdade a toda a prova, e 120S
Francezes humo jJcrfidia sem exemplo.

O fim destes v ís aruficios era evidente. Portugal fiel á
Causa de Inglaterra lhe pedia SOCCOJOS, e queria g"nhar tem-
po para esperai-os. l11Ji~he jalsidade, ~ue já routanJoJ III

h \
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Exame da·Primeira Conta~Q!tem mandaria d;zer a Mr. Cham.;
pagny, que Portugal pedia soccorros á Inglaterra? quem lhe
mandaria dizer, que fazia preparativos miltt ares i Não sabe
pelo contrario , que se respondeo á lngla-terra, que propunba
mandar soccorras , que não se querião, porque não havia a menor
tenção de se resistir? Sabe, sabs . mas quer dizer o contrario,
porq;ue assim lhe convem; e hum descaramento em faltar. á ver-
dade publicamente tiío extraordinário nunca se via em Gover-
no algum do Universo ,. como no actual de França •.

Mas os soccorros de Inglaterra tem sempre sido funestos
a seus AlIiados ;, elles não servirão ao PRINCIPE REGEN-
'I'E ,. senão de proteger sua fuga, e assegurar a' perda de seus-
Estados. Os soccorros dos Inglezes tem sido funestos aos AI-
liados , porque quasi todas as guerras de .âlliados são mal
sucedidas. Cada hum leva a mira nos seus interesses parti-
cutares; e em pouco tempo se desunem : daqui a sua inevitavel
perda. De mais, os Priecipes nunca. quizerão. entender, que a.
.Politica·, a-Guerra, e tudo o que sabia da França era intei-
mente' nooo , eproduzido. pela Revolução; que os seus antigos,
Ministros preocupados com. rotinas velhas não lhes seruião i.

lJtle era necessario demitril-os ,_ e substituir nos seus lu-
gares. Homens incendiarios; de violenta energia , uerdadeiros-
'contra-reuoteoianarios , que appozessem meios extraordinarios a,
buma Guerra, que tambem o era ; nada disto fizerãa , por.
isso- se perderão.

He tanto verdade oqtte acabamos de effirma« ,. 'lue- na Hes-.
panha-, R Portugal se verificou practicament e ti. expressada.
maneira de proceder. Organisarão-se novas 'juntas de Gouer-
'110 J e novas molas de Administração; os Generaes , e OJji--
cises receberão do impulso nacionai humo actioidade desconhe4-
cida; os traidores forão presos, ou. decapitados ;. alguns dor
./Jutores de escritos públicos instruirão ambas trá Nações d
cerca dos. seus verdadeiros interesses, deixarão as antigas-
[ormalidades ; e faltarão affoutamente. QJal foi o resultado
deste nouo gcnero de medidas? A total derrota dos-Erancezes
em ambos os' Paizes, Agora já são muito uteis os soccorros
dos lnglezes; se até aqui não o erão" a culpa, nunca foi sua;
foi dos AI/iados, que não sabião jazer a guerra á Francl1.

Q:tando a in~eira Pe~insultl. tZ:_abarde sacudir o. jftgO l<~an·
ItZ, o que esta por dulJ', em-ao 0$ Inglezes) e I-lespanhoe!



· ,lembrados das victorias do Grande Capit lio ) e de outros He-
roes immort aes ; irão a Napoles , e ao resto- da ltalia, fjtlt
será o terceiro ponto da gucrra f at al aOJ Francczes ; c 'se os
It alianas a souberem fazer como nós, se souberem prescindir
das Authoridades ordinarias , para lhes J'f,lb.rtituirem outras
novas, mais clzcrgicas, e âecisiras , uer-se-be , se fJS socorros
dos Inglezes são funestos aos .âliados , ou á França; ver-sé-
ha, se a Casa de Jlespanha tOJ11t1', ()u não assentar-se nOI
Tbronos de Napoles, e da Toscana,

O Principe Regente parrio a 29' de Novembro () Nosso
Augusto Soberano transtornou C01'l1 a sua Mngnanima Resotu«
[ão todos os planos de BU11aparte. Conra-se , que este Tyranno
ao receber na lt alia tão limesta noticieficdra por hum pouro. '
mudo, e convulso de furor, e raiva, e- I()go assignára com
letras de sangue o Decreto da Crmtribuifão , e do sequestro
dOJ Bens Reaes , c de todos OJ fidalgos, que acompa1JharãlJ,
o Nosso Soberano. O Decreto t inba mais Titulos , que não se
pllblicarão; mas geralmente se affirmeu« serem relativos ti
Conscripçãa de 50,i!> homem: o que beoerded« be ter-se acha-
do no Qftartel dos Francezes do Convf.nto da. Graça de Ceim-
bra bania bolso, com letras de oiro por fdra , que dizião em
Frencee = Secretario do Exercito de Porcugal =f. dentro dell4
hll'!l ~appa. da (OI1!C1'ipçãode Portflgal de 50 ib h.omens, já dis-
trlblltda j)e!aJ< Comarca! do Rrino , e com os Officiaes Francezes
nomeados para commandar os diversos Corpos de recrst as ; o qll6
prova, que o Decreto relativo á Conscripção era' já milito antigo
em Portugal. Já est amos liures , Graças d Pro'ddencio, Gr:II~
[as ao nosso valor beroica , .da peste de- taes D6cretos •..

Nesta mesma Esquadra, que se armava, segundo se dlzla;
()ra para fazer a guerra á Inglaterra, A Esquadra Portllgue.
Za nunca se armOll para jazer. gflerra á Inglaterra, senão.
em hum unico caso; e era dtfendendo o Porto de Lhbotl con-
tra os Ingltzes , se acaso fossem sinceras as prO'l'f1fSStl..fda Hes ..
panha, e os Francezes não viessem ti Portr.gal; mas vieriio;
el/es mesmos acabáriio este pl'o)ecto, e nos (jbrigáráo a seguir
o Partido J1Jglez.

Ora para transporrar ao Brazil {) Principe da Beira, filho
<10 Príncipe Regente, enviado a esta Colonia para embara-
çar C)ue se entregasse aos Inglezes .. LI.. Ida do ~rÍ1JCipeda E~i-
ra para o E~ozil era huma muuda de preuJufao do 1/0UO Go..,
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uerna domestica , e com que não tinbão , nem podiáo ter nada
os Estrangeiras, Ha muito tempo, que os Nossos Monarcbas
,deve~/ao ter sempre no Braszil hum Principe da Casa Real,
segul~Jdo a este respeito a Politica do Império Austríaco, que
constitue sc"!}re nos diversos Governos algum dos seus rlrcbi-
duque~l e sao Governos muito mais proximos do Corpo da MOA
narcbia.

Q P.1UNC1P E da Beira, doce esperança do Império Luso,
bia ser confiado aos PorttJguezes d'alem tios mares , como hum
deposito sagrado para o defenderem ou da Perfidia Franceza , ou
das. Armas lnf$lezas: e haviáo defendel-o ; porque descendem
assim como nos 4aquel/es ualerosos Heroes , que ItOS seculos
1;, 16, e 17 fizerão assombrar o Mundo, e o encbérão do
Nome Portugeez; Para ld se bião retirando todos os Portílgue-
$'.es, que tivhão talentos .para menearem a espada, ou a pC11a:
IJ Brazi] seria o nosso Campo de Marte; deld bauiamos vol-
'tur armados, bem different es do que fossemas , e os rrance-
zes , qu.e escapassem ao nosso ferro matador, birião com seu
.trablJlb() fertitisar ai immensas campinas da Nova Lusit ania,
;rues erêo nossos zratos , taes erão os resultados da ida para
IJ Brazi! desse,Menino Real, da qual Mr, Champanhy não
p"evüz as consequencias.

Mas não soffreo o c-oração aos nossos Generosos uisinhos tan..
ta demora ; arvr;rárão o estandarte da guerra; investirão com
os .s-eu,s «ssrpadores ; nóS fomos fieis ao sinal; fomos fieis ti
voz da.. guerra; atacamos tambem OJ' nossos, apezar das pou-
ClZS. urmas ; a Peninsola ficará livre ao mesmo tempo com pou-
.ca differença dos seus importunos hospedes.

A Casa de Bragança se entregou aos Inglezes toda in-
teira, com tudo o que pôde levar; A Sobera1'Ja, e muito li.
Isstre Ces« de Bragança não tinha outro recurso para salvar
a Si, (I Gloria, e a Existencia da Nação , senão entregar-s~
,ás ondJu ~ e não a(J.f Ingltzes, como /tllSamel1te diz Cham.
pagny. Foi hum espetacll{o m~gestoso ver defronte do Téjo duas
grandes Cidades sobre o mar, e a lngleza soccorrendo a Por-
tuglleza de tudo o que ti precipitação da Jornada não ti11hadei..
xaâo apromptar, e destaetmdo além disso algumas Náos ppr4
acompanharem S. A. R. Isto foi patente, e apezar disso os p,.an-
cezes, e seus malvados. Partidistas tive,"iio o descaramento de
dizer em Portui{al) que o Nono PRINCIPE tinha sido con~
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duzido por forflJ IIOS Pórtos de 11Iglate,.r~. Entretanto a E~;'
quadra Portugeesza sulcava {JS mares do Jul, e. a famosa CI-
dade do Ri&J recebia com transportes de alegrIa, qne apro·
lCimavão da Apotheosis, o seu ~dora~o .Monarcha; e todos os
fieis Vassatios que oacompanbarãa.fbrão Igualmente agazalhados
magnijica1'f!entepor seus ant_igos irmã!!s; porque bem /ong~ de le-
'Varem mtat as cousas, quasl todos bião faltos de tudo; e J. A. R.
levou somente o que era patrimonio de Sua Casa, e deste mesmo
lhe ficarão bastantes riquezas J que servirão depois de espolio
indecente a Junot, Labordc, Loison, e outros muitos.

E o Brazil não será mais, que hurna Colonia Ingleza. DfJS

immensos Paizes do Br assil be que Mr, Champagny diz, que
serão bema Colonia Ingleza! Ig110ra por ventura, que se e»:
tendem desde a Linha até 35' gráos de Latittlde Austral? Que
çomprebendem até ao Tropico d; Cap~icornio os ricos generas
dos Paizes quentes , e deste ate ao RIo da Prata os dOJ'Pai-
ees temperados, e todos com buma 'variedade, riqueza, e pro-
fu.são desconhecidas nas outras partes do Mundo ] Ignora que a'
sua popldação be já de cinco milhões de habitantes, e será em
poucos annos tripla, ou quadrupla? Lance os olhos sobre a Car-
ia, e verá este vasto Imperio , situndo no centro do'Globo"
coroado de montanhas, ret albado de muitos, e grandíssimos
rios, povoado de matas virgens, e innumera-ceis , com hum ter-
reno muito elevado acima do OCealJO, e não areento t circens-
rancias , que faltão qeasi todas ti Afrit'a) emfim com todos
os dotes da Natureza para ser, conto be já, e melhor o se-
rá em poucos am10S, hum dos primeiros do Universo. A .Afri-
ca '. que tão uisinb» _lhe ficl!' ~ de cujas Costas agora seremos
mats senbores , a India , cUJavIagem se pode jazer do Rio, sem
escala '. o Perz~, e o Mexico , ti Europa inteira, que não podé'
prodUZIr quaS1 generas alguns Coloniaes, todos os Paizes em
fim d~U1JiverJOestl1_oofferecendopele: stsa situação, epelas suas
necessidades seus tributos ao 1mperlo da Nova Lusitania. Este
ultimo nome foi dado a estes Paizes pelo Senhor D. João II!.
nue teve lembranClls dt hir estabelecer a sua Côrte na Bahia ~J. ,
o mesmo conselho deu Alexandre de Gusmão ao J'e1JhorD.J050 V'r
sabe-se que na guer1'a de 1762 o Senhor D. José tinha huma Es-
quadra p~omp~a pa~a se transportar ao Brazil, se a camp'a-
'lha fo.ue mfiltz. DtZer-se de hum t/ll Imperio ~que .JcráCol()1Jia; ,
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l1Jg-leCZtt, parece impossível. Se os Francesas (J cOl/quistauml ,
qlliJo diuersa seria stsa /ingoagem !

Portugal está em fim livre do jugo de Inglaterra; V. Ma-
gcsrade o occu pa por suas Tropas. Jugo de Inglaterra! He
prouavel, que fosse de ar, porque nunca o sentimos: mJnca
occupa~'ão com suas Tropas nossas Fortalezas: nunca nos puze-
rão Contribeições : nunca despacharão Intendentes de Policia ,
nem Corregedores Mores , etc. etc.

Se os Francezes qttererll dar esse nome ao Comercio blglez
em Portugal, confundem muito os nomes ás cousas, e de mais
enganão-se manifestamente. Nós trocauamos geJte1'os por gme-
,ros, e rnuit as vezes a balança elo Cõmercio era abula a favor
de Portugal. Concordamos , que podíamos fabricar no 110SS0 Pais:
'muitas cousas, que vinhão não da Inglaterra JÓ, mas da Fra1J-
[a, e Iralia , etc. mas f abriqnemo-Ias, e 71ão as conipremar ;
que nil1gflern nos poem obrigação, ou jugo pt1rtl isso. il1as jd
que tocámos neste objecto de si summamente interessante , e ex-
tenso, faremos a seu respeito duas breues reflexões : I.a P01'__
tugal, sendo Pais: de Meio-dia, não póde estabelecer a força
do Commercio, senão com P aisses do Norte, isto, be com !flgla-
terra, e depois com o Norte da .âlemanba , com o Baltico ,
e não com Frauça : 2.a deste ultimo Paiz por/cos gmeros ut eis
nos vem; qttil~quilharias, rendas , tapessnrias , etc. são as
suas principaes fazcndas , e ás vezes agoas nrdentcs , que jd
hum dos annos antecedentes arruindrão os nossos Lavradores
de vinho.

E1Je foi deixado sem defeza da banda do mar, e hurna
pane dos Canhões de suas Costas foi encravada. Assim a In-
glaterra as amea~a acrualme nte, blo que ia seus Portos, qner
assolar suas praIas. Ape11as fOI eI1crL1vada. hurna pequena ba-
taria, que e111po!tCos horas se podia rmovar com out1'as pe~
ças: ti dlfeza da blmda do mar ficort 110mesmo dia no pé tlIJ#

ligo, Os 1;;g/ezes C011tÍ1márão a bloqtlettr os Portos, pC'rq,"e OS
}~'a11CeZeS e~ta"l.!iiosenho11''CS delleJ', t: 4e nece.fsario [Í1"ar ti sev!
i11imigos ,os meios de J'e el;.gradecerem .• .(Js bostilidade! commet-
tidaslJClS ,Praias SflO imaginações de 1.11.". Champagny, que
11Ulzca.se 1realisarão.

A Hcspanha teve seus sustos por motivo de Cadix, e
tnmbem de Ceuta. Os Inglezes parece quererem dirigir para
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esta Parte elo Mundo suas expedições secretas. Desernbar-
carão muitas 'Tropas em Gibraltar, chamarão para esta Cos-
ta as que forão expulsas do Levante, e hurna parte das que
tinhão acumulado em Sicilia. Seus crúzadores sobre as Costas
d'Hespanha se tor nâo mais vigilantes. He preciso lêr vinte
vezes este artigo, para nos capacit-armos do mesmo, 11.'Cesta-
mos vrndo. Nuns poucos de nulbares de b2gkzes ho.'vi!io ata-
cor o Corpo da Monarcbia Hespanbola] E Napo/fi/o tinb a sus-:
to II e=se respeito i Nero parecia tão assust adiço, Porem os
Hes pauboes dcrão a melhor repost a , 11fe podião dar aos seus
JUS/os: at acarão , e destroçarão os Exercitas Fr ancezes , para
lhe ensinar a ter niais contemplação com a Honra das outras
l:\'afófs, e não as enuilecer tão ptib/ica, e solcmnemcnt c,

Parece que se querem vingar neste Reino cios re vezes ,
que soff êrão em suas Co lo nias. Merece pois. toda a Pe-
ninsula fixar a attençâo de V. Magcsrade. Dous fins t eue est a .
.frgm;da C011ta de Campagny : r." gab~'r tIS medidas de Na-
po/eão contra P01;tUgO!, jJa1"a (J ~o71_!01ara elle , e á Nação
Francez a , elo mao ex/to da expec!tçao j porqtte com ti retirada
de S. A. R. oerderão o apossarem-se desta Augusta Familin ,
e de bum lnfallte d'Hesponbn , que cd t inbamas , perderão as
1JOSS.1Sricas, e vastíssimas Colonias ; perderão a nossa Esqua-
drn , e as riqueeas patrintoniaes de s. 4., e a Posse mesma
dest e Reino era bem prccnria • e quas]. mdla ,. exist ind» o seu
Legitimo Senhor, 8 existindo Rei de hum tai Imperio ; precisa-
"lJa de huma Apologia bem estudada est'1 desgraçada invasão.

O 2.0 firn da Coma he. abrir o ctl1ni1zho f'ara o ataque, e
tlslwpasão da Hespa1;ho. L como ()Gabinete daJ Tbuilherias llão
sabe olltro múo pa~"a chegar áJ suas C'o';quistas, sC1:ão o sus-
to dtls imlasões lnglezas, imagiJla swtOJ de taes i;;vas-ljcs 1.t1S

p(l1'tcs I'lusmo, onde he de SIIiJIíJW eVldel1cia 1Jão j){;dnuJl ter

IlIgar. Dis.ripozl-se a il/usão; agora he q1lt S. J.vloj!,es/ ade tem
V(JSta1J1t:1trcessidade d~ fixar ti Jua attelJfiÍo sobre (t Pellil1S1t!a ,.
e duvido bem) que VI'Jíl COllsa, que lhe (lgrade.

Eu julguci devia expor-lhe este tOslado de cou~as J ~Ua
Sabedoria lhe diclar:Í as mcdJdas, que cllc Pllder t.xigir •.
Pads 1. dI: Janeiro dI.! 18o~.

Assignado Chtl11Jpt1g11Y.
Ne:n
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. Ne1'1'lnisto falIa verdade Mr. Champagny. Primeiramente
Napoleão insinua o que se deve escrever, e nenhum dos Secreta-

. rios lhe expõe, senão o que elle manda, que lhe expol1hãQ.O seu
espirito quer abarcar tudo; daqtti tantos erros; o seu coração
quer usurpar tudo; daqui tantos crimes.

Coimbra 4. de Agosto de 1808..


